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HEROICO 
I. 

ANTAR quizera cófoncro ncceto 
DoMonarca mayor, q acímiraa idade 
Asacçoês,eoefplendor,oluzimento 

Com que quiz feadornaííe a Magcftade 
R minha voz íe eleve ao Firmamento 
F eterna fique na pofteridade, 
lata que fempre reconheça o Mundo, 
^ue íe he Quinto, naõpóde haverfegunde 

/0J 
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II. 

Héroc feliz, que para fer gloriofo 
Naõ neceííita uzar da Mageftade, 
Porque o íer que lhe deo o generofo, 
Parece que o confirma Divindade: 
De tal forte exercita o grandioíò 
Que o íeu poder he quazi immenfidade: 
Deíle Monarcha qual lerá a memória, 
Se fobra a Mageftade para gloria ? 

III. 

No valor, nogalan, e no entendido 
Excede aomefmo Apollo, Adonis, Marte, 
E eflima cada qual hear vencido, 
Porque a gloria que alcança nefta parte, 
Lhe engrandece, a que tinhaõ eonfeguidoj 
Liberalmcnte a todos a reparte , 
E cònfellaô lhe augmenta generoío 
Ogalan, c entendido, o valerofo. - 

IV. 
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IV. 

Só a vos, oh fiíptema Mageftade, 
Invoca a minha Mufa as influencias, 
Porque foja faltarvos à lealdade 
D.e outro Nu men querer intelligencias: 
Se inípirardes em mim tanta piedade, 
Livres feraó meus veríos de indecências , 
E teraó certamente nefte efFeito 
Elevaçaõ, clareza, e mais reípeito. 

-;v/ 
Se a mim o voíTo Numen me faltara, 
Ficara a minha voz emmudecida, 
Nem a voíTa grandeza publicara 
Em reverentes pafmos fufpendida ; 
A louvalla taõ pouco fe animara, 
Por naõ deixarlhe a gloria efcurecida > 
Mas pois já me infpiraes , cantar bem poffb 
O íeu poder, por ter o influxo voflo. 

VI. 
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m. 

Nas celebradas prayas deUlyffea/' * ■ - 
Adonde o Tejo feus criftaes dilata, - 
Nadante felva de fublime idea, 
Que he toda ouro, e os remates prata»* 
Donde íe alegra a vifta, e íe recrea > 
Pois toda a perfeição em fy remata, 
No feu centro fe vèDelphim volante , 
Que feliz ha de fer em fendo Atlante. 

VII- 

Do Regio Solio com Real agrado oj 
Sahe o Luzo Monarca deípedido , 
De todos os Vaííalos venerado, 
E dosTcus coraçoens obedecido: - r • 
De deus A ft r os, que iUuftra acompanhado, 
Que tem o-melmo fangue efclarecido, 
Ô Tejo vay bulcar, e em aureoaftento 
Illuftra o Sol 3 o Mundo, o Eirmamento. 

I f viu. 
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Logo os bronzes, timbalês, e tambores 
Nos concavos rochedos retumbarão, 
E os eoraçoens com vivas, e clamores 
Eftc marcial eftrondo acompanharaó: 
Os pequenos, os grandes > eosmayores 
U nidos pelo amor iguais ficaraô, 
Porque quando he o objeíto a Mageftade, 
Devem ter os efifeitos igualdade. 

IX. 

Todos os Elementos publicavaó 
Pela voz que lhes deo a natureza, 
O quanto obfequiofos relpeitavaõ 
Aquelle Non plus ultra da grardezai 
E para que íe vifle o veneravaõ, 
Lhe ofierecem reverentes com prefteza 
Flores a terra, o vento fuavidades, 
O Fogo luz, o mar preciozidades. 

B X. 
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Jupiter vendo dá fuprema esfera 
Todo oCeo, rodo o Mundo illuminado 
Se admira, e depois que o confidera 
Hum poaco fe fuípende no admirado: 
EíTe Quinto Monarcha íó fizera 
O que a Phebo lhe eftá determinado, 
Porque nelle he taò grande a preminencia, 
Que iguala fua eíTencia à nofia effencia. 

XI. 

Que mortal ferá cfte inadvertido, 
Que fe atreva a louvar o Lufitano, 
Sem perceber que paíTa de atrevido 
Somente o intental-lo íendo humano? 
Senaõ for de alto Numen influido 
Vibrarey rayos em feu proprio danno; 
Mas já íhfpendo o impulfo à minha ira , 
Que nelle o Lufitanp he quem infpira. 

X íí XII. 
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XII. 

Naõ poíTo naó tirarlhe tanta gloria, 
Mas hcy-de acompanhallo neftaempreza. 
Sem prefumir que poflfa ter viótoria, 
E unidos louvaremos a grandeza j 
Que naò cabe no eípaço da memória, 
Nem na frágil raíaõ da natureza: . j 
Para louvalla hum, e outro he dino, 
Elle por illuftrado, eu por divino. 

XIII. 

E tu que conícguiftes as piedades 
Defie influxo mais alto , e foberanOj 
Permiteme que diga às Divindades 
As acçoens com que admira oLufitano; 
Tu depois cantarás felicidades, 
Que lo com as cantar fiques ufano, 
Eu cantarey o heroico da grandeza, 
E tu dos ftus extremos a fineza. 

. , : Bii XIV, 
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Bem íey, oh pòderofaDivindade, 
Que o influxo que tenho recebido, 
Tem taõ fuprêma fingularidade, 
Que no mortal naõ cabe por íubido: 
Defte Monarca a voíTa immenfidade 
He que póde louvar o efciarecido , 
Porque para cantar do Lufitano 
Ha de íer o inftrumentó maisque humano 

Xtyv 

Defte globo celefte o Dcos Tonante 
Todõs os Deoíes a concelho chama > 
E obedecendo ao Deos noproprio inftante 
Os peitos igualmente lhes inflama > 
Com voz fonora, plácido íemblante 
Lhes diz; vede o poder, que illuftra afama, 
Qae edi todoo têpo, e redondez do Mudo 
Impoílivel fera vetfe fegundo. 

4 XVI. 
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XVI. 

Sabey oh podetofas Divindades, 
Que o magnifico Rey dos Lufitanos 
Encerra em fy taó altas dignidades, 
Que hao de fervir de inveja aos Soberanos? 
Ha de ter muitas ma is felicidades 
Contando Impérios pelos pro pries annos, 
E nos outros que enchemos o emifpherio 
Gloria íerá ler vir ao feu Império. 

XVII. 

Defte Monarca he tal íua inteireza > 
Que ainda naòteve, nem terá igualdade, 
Nem taó pouco fe vio mayor grandeza 
Defde a primeira idade a efta idade; 
Naò faça o que vos digo hoje eftranheza, 
porque íe viííè tanta Mageftade 
Ceíar, PompeyOj Alexandre, Augnflo, 
Lhe teriaò relpeito , inveja, e íuftov - 

•XX XVIII. 
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XVIIL 

Para ter attributos dc Divino 
Como amim > e a vós todos confirmarão, 
Lhs naô falta a raíaó , lhe fobra o dino, 
E pois fendo mortais nos adoraraõ 
Por Deoíes; efte Rey he taõ condino, 
Que merece o que a nós nos dedicaraõ, 
E pois reconheceis efta verdade 
Jufto he lhe confeíTemos a igualdade, 

XIX 

Eu, e vós alcançamos efta gloria 
Pelas grandes acções, queconfeguimos, 
E por dar que admirar à mcíma Hiftoria 
Com os nobres acertos que adquirimos> 
E pois efte Monarca dá à memória 
EíTas fadigas, que géraes ouvimos, 
Que muito lhe tributem rendimentos 
Sc nos igualaõ feus merecimentos ? - 

XX. 



xx.: 

He magnifico, he Sabio, he pio, he jufto 
He unico, he feliz, he poderoio , 
He mayor, q Pompeyo, e do que Augufto, 
He mais do quc Alexandre generoio, 
He valeroio fern temor, nem fufto , 
He Galan, he difcreto, he grandiofo : 
E pois nelle fe admira tudo unido, 
Julgay o que ferá reprodufido* 

xxr.: 

Sabey que efte Monarcha generofo 
O leva o íeu amor, e oíeu cuidado 
A bufcar hum thefouro taõ preciofo, 
Que ha de fer dos Monarches invejado.' 
Outro ha de deixar taõ prodigioío, 
Que naõ cabe na esfera do admirado ; 
Impoífivel ferá ver decidido 
Qual he do feu amor o preferido. , 

XXII. 
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Vede como íe oftenta Mageftofc 
No dourado Delphim que rompe os ares > 
Illuftrando os criftais com o glorioío, 
E ao feu preceito obedecendo os mares: 
Vede como difpende generofo 
Prémios ao Mundo, offrendas aos Altares, 
Naò vos admire naõ eíta grandeza, 
Que nelle o generofo he natureza. 

XXIIL 

EíTe braço, que o Tejo foy formando 
A íua undoza, e rapida corrente, 
Vay o luzo Monarcha illuminando: 
No porto defembarca promptamente 
A donde eftá immovel efperando 
A que ha de fer esfera brevemente, 
E occupada de tanta Mageftade 
O feu preceito a foz velocidade. 

.1 x : xxiv. 
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XXIV.: 

Efle Alcaflar, que vedes elevado 
De quem modelo foy a fermozura, 
Sabey que mais depreda foy formado 
Do que póde ideallo a Archite&ura: 
Taò magnificamente eftá adornado, 
Que a idea mais futil alli íe apura, 
Deo a arte às pinturas tal viveza, 
Que deixou invejoza a natureza. 

xxv. : 
Já o chega a occupar o Soberano, 
E plenamente cheyo da grandeza 
O deixa taõ íoberbo, e taò ufano, 
Que pertende mudar de natureza: 
Naó fe contenta naõ do íer humano, 
A mais alto fe eleva a fua empreza, 
Ccmo vè que o anima a Mageftade, 
Intenta transformarle Divindade 

C XXVI. 
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XXVI. 

Effa girante esféra criftalina 
De oito foberbos brutos tranfportada 
Que a tanta Mageftadc fora indina 
SedeixafTe dc icr della iliuftrada: 
Promptamente a occupa, e determina 
Ver aquella Cidade celebrada, 
Na qual o Sempavor com liberdade, 
Transformou os delidos em lealdade. 

XXVII. 

Fieis, e reverentes o eípcravaò, 
O Povo > o Magiílrado, e a Nobreza > 
E todos no alvoroço publicavaò 
Do feu amor o extremo, e a fineza; 
Com a Fé, com os vivas oacclamavaõ, 
Demonftraçoens devidas à grandeza, 
Formando para culto, c para exemplo 
De cada coraçaó hum vivo Templo. 

.i /: xxviii. 
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Breves dias cfteve na Cidade, 
Que confeguio feliz aquella gloria- 
De ter a primafia na lealdade , 
E eternizar o acerto na memória 5 
Do íeu agrado foy felicidade, 
Que lhe augmentrou afama, ea vaa gloriar 
Da voz do íeu Monarcha foy louvada ,, 
Só por deixar lhe a gloria lublimada. 

XXIX. 

EíTa Villa , que deo aos Lufitanos 
O defejado bem da liberdade 
Patria feliz de tantos foberanos 
Dos quais origem foy a Mageflade $ 
Ja naò póde temer aquellcs dannos, 
Que lhe tinha caufado a Saudade, 
Porque a jufta trifteza, que íentia, 
Converte o-leu Monarcha em alegria, .v 

XXX. Cii 
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.XXX. 

NeíTa Villa aprazível eíperava 
A Mageftade Augufta, e aPrinceza, 
A quem o feu amor firme adorava 
Por conta da rafaõ, e da fineza: 
Ac mefma Mageftade acompanhava 
Effe Império invencível da belleza, 
Adonde todo o amor he ouzadia , 
Senão pafta o extremo a idolatria 

XXXI. 

Com toda a promptidaó íe forao logo 
Para aquella Cidade ennobrecida, 
Que fempre coníeguio o defafogo 
De naó ter o temor de fer vencida: 
Os Vereadores com decente rogo 
Lhepedem, queafuaFé fej a attend id a, 
Porque attributo he da Mageftade 
Premiar ò amorque.nafce da lealdadeJ 

ZXX i J XXXII. 
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XXXII; 

Todas as Ruas taò pompoíamente 
De arcos triunfais eftavaõ adornadas, 
As paredes fe viaõ nobremente 
De telas, e borcados matizadas> 
Tanto refplandeciaô, que igualmente 
As attenções deixavaó admiradas, 
Nas janelas fe via a luz mais pura 
Por íer o feu adorno a fermozura 

xxxiri. 

Equinocial o Caya dividia 
Daquelle immovel Cco a fermofura 
No qual as Mageftades num íó dia 
Haóde ter igualdades na ventura: 
Tudo ha de ler prazer , tudo alegria 
Sem que os effeitós faltem da ternura, 
Que ainda que no adquirido ha igualdade 
Naó fe livra o amor dafaudade. 

XXXIV. 
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XXXIV. 

Chegaó as Magèfiadès promptamente 
A dar fim ao que tinhaó ajuftado , 
Abrem íc as portas, entraò igualmente 
Maxima certa das razoes de eftado 
Os corações íe anirnaõ de repente 
A dar alivio prompto ao feu cuidado, 
Fazendo os feus extremos, e finezas 
Huma fé unidade nas grandezas. 

XXXV, 

Foy tanta nos Monarchas a alegria r 
Que dcpunhaò parece a Magcftade, 
A mcíma confuíaò fcz*fe armonia 
Com rafaó, por amor, e por vontade, 
Tanto foy o alvoroço neftedia, 
Que de todos formou huma entidade, 
E fuppofto que eftavaõ divididos, 
O amor, ê alvoroço os deixa unidos. 

XXXVI. 
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Depois de hum largo efpaço, em q cftiveraõ 
Nos meímos alvoroços divirtidos 
Promptamente uniformes ateenderaò 
Afirmar os tratados decididos, 
E depois de os firmar reconhecerão 
Que eíle acerto os deixava mais unidos, 
Huns , e outros Vaíallos reverentes 
Demonftraçòes fizeraõ de obedientes. 

xxxvil; 

Os corações íe viraõ opprimidos 
Dos tiranos effcitosda íaudade, 
A£ rafaõ, às potências, eaosfenridos 
O meímo amor fervia de crueldade: 
Efte tormento os tinha íufpendidos, 
E juntamente preza a liberdade, 
E os corações amantes naõ fofriaõ 
Privarie das puzôes^ em que fy yiaõ. 

J XXXVIII. 
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xxxvur. 

EíTa Palias difcrcta, e entendida 
Em que feilluftra a meíma Mageftade . 
Rompe as prizóes que a tinhaô íufpendida 
Deíprezando os rigores da íaudade: 
Alegre juntamente, e afligida 
Com levar a Princeza , perfuade 
Sigaó o feu exemplo os Soberanos , 
Que cfta dor fô modera os deíenganos. . 

XXXIX. 

Parecia a campanha nefte dia 
De Amelthea Peíil Jardim de Flora, 
A neve com a luz rcíplandecia 
Toda flor na fragancia Te melhora : 
Hum Ceo cada car roía parecia 
Pelos grandes flogores que entezoura s 
Que muito as julgem Ceo , eftando nellas 
O Sol, a Aurora, os Aftros, e as Eftrellas> 

.n xl. 
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Com tanto influxo os campos florcciaõ 
As plantas de diamantes fe adornavaò, 
Os criftais com a luz refplandeciaõ, 
As aves melodias alternavaõ, 
Os montes os feus cccos repetiaõ, 
Os valles de boninas íe eímaltavaô. 
Tudo eraó luzes, tudo íuavidades 
Tributo lo devido àsMageftades. 

XLI. 

Entraõ na Praça , e logo protr.ptamcnte 
Vaõ adorar aquella Mageflade, 
Que anima o íníçnfivcl, c o vivente, 
E lhe pedem com ados de humildade 
Lhes queira confeivar piadofamente 
A decente prifaõ da liberdade} 
E a lacra Ceremoniarecebida, 
Rendem as graças ao Author da vida. 

XLIL D 
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«Alguns dias alli os dctiveraõ 
Ou as rafoês do gofto, ou as do eftado 
E nedc mefmo tempo difpuferaõ 
Diverfoés em que tinhaõ dezenfado: 
Os Monarchas fe viraõ, em que deraò 
A faUdade alivio , e ao cuidado, 
Acompanhando aogofto, e a alegria 
Oilentações, Grandezas, earmonia. 

XLIIL 

PaíTava o tempo, eforao obrigados 
A deixar o que os tinha divertidos, 
Os corações íè viaõ magoados, 
E os olhos igualmente enternecidos: 
julgavaõ fe de todo íeparados , 
Supofto que o affe&o os tinha unidos, 
Que imaginarfe hum coraçaõ auzente 
Faz q creíça o pezar, que a dor fe augmente. 

XLIV. 
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XL w; 

Nefta íeparaçaò fe percebia 
Que cada coraçaõ era huma fragoa, 
Que o amor com fufpiros afcendia 
Augmentãdo huma magoa a outra magoa: 
Com a precifaauzcncia fe íentia 
Fogo nos coraçóes, nos olhos agoa; 
Oh tirano poder da faudade 
Que até chega ahumanaraMageflade l 

XLV. 

Acquella Villa chegaõ brevemente, 
A qual coníerva o nome de Viçoza, 
E ha de íer venerada eternamente, 
Por feliz, fingular, e por gloriofa, 
Eftavaõ as ruas decorolamente 
Adornadas da pompa mais cuftoza, 
Pois fe viaõ nos arcos, e janelas 
Grandezas, Divindades, Soes, eEftrellas. 

;u:: díí XLVI, 
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XL VI. 

EíTa Dcoía , que os bofques 
E transformou o racional em 
Só para executar o que imagina 
Com divina attençaò o coníidera i 
E logo que o refolve determina 
Deícer aos bofques, e deixar a esfera 
Para com as irracionalidades 
Daí diverfaõ goftofa asMageftades. > 

XLVII. 

Veyo-o tempo, queeftava deftinado 
Para que fe fizeíle a montaria, 
O Monteiro mayor vay com cuidado 
Pôr tudo prompto que ihe competia: 
Ve-fe que as Mageftades tem chegado 
Porque o Sol muito maisrefplandecia, 
Rompem os ares, os trovões, e os rayos, 
Humas feras tem fufto, outras dclmayos. 

predomina^ 
r*' f V :era 

XLIII. 
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XLVIII. 

Ardiaoboíqure em fogo artifidofò jwiD 
E o meímo ardor aos valles abrazava > £ 
O Javadi ficava mais furiolo, p ;n:>£ 
E o timido veado defmayava: ? O 
Impulío Soberano, e Mageftoío 
Efte yeloz incêndio miniftrava, , 3 
E aos que no boíouc deixa fulminados [ 
Ficaó dcívanecidos* e invejados. 

XLIX. 

Auzentaò-íe de todo as Mageftades 
Fica pallido obofque, e macilento, O 
E até (ente o infeníivel íaudades: 
E a taò grande, e tao nobre fentimento 
Depoem as mefmas as crueldades, f 
EíTe Farol, que illuftra o Firmamento 
Por lhe faltar o influxo íoberano 
Se íepulta nas ondas do Oceano. 

, / L; 
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Cinco dfas éfteve divertido ; • 
NeíTe nobre exercicio gcnerofo, 
Sem que pudefTe terlhe fufpendido 
O magnanimo./ o juftop e opicdofo: 
Com piedade acodindo ao afligido, 
Como Key perdoando grandiofo, 
Dando: com ;jufta magnanimidade 
Exercicio à grandeza, e à piedade. 

LIX 

Efla Cidade antiga, ecelebrada 
Que Sertorio adornou de branca neve ^ 
E com foberba maquina, e elevada 
A'Eama lhe illuftrou que lempre teve, 
Com raíao ordenou fofle croada, 
E'juftamente a coroa íe lhe deve 
Por confeguir a flngularidade 
De lha ter confirmada a Mageítade. 

dr Lir. 
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De arcos triunfaes as ruas fe adornavaSj 
As paredes de adornos fupériores, /1 
Com o bello as janelas illuftravaõ A 
Da Aurora a luz, do Sol os reíplandores 
Como animados Soes as occupavaó > 
Augmcntavaó nos Aftros os fulgores y 
E luppofto ficaffem eclypfados ;) ysR 
Reíplandeciaõ mais por illuftrados. 

MIL 

Neílà antiga, fiel, nobre Cidade 
Entra o grande Monarcha LufitanOyr J 
E logo adora aquella Magcftade 
Que unio-o o fer Divino ao íer humano': 
Dá privilégios à Univerfidade, * '; 
E as mcrces:que fò pode hum Soberano, 
Aos que a mudez he regra, e naõ deffcito. 
Faz queofcu Templo fique mais perfeito. 

ivj liy^ 

• • ; 
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liberal ç gen^roío, e cortipaífiva 
A todas as clauzuras favorece, 
A piedade lhe ferve de incentivo, 

: Sem que a magnificência ie intcreíTej 
Para ler liberal tem o motivo ' 
Na; piedade, que nelle icmpre creíce, 
Rey fingular, que fó com. o piedofo 
Augmenta cada inftante o generofo! 

LVL 

Todos os que naõ tinhaó liberdade, 
Logo manda fe íoltem promptamente, 
E que íe faça alli toda a equidade 
Aqualquer mizeravel delinquente: 
Com generofa liberalidade 
Aos pobres favorece piamente 

c Deixando aos vexados, e opprimidos, 
. Huns fatisfcitos, outros rcdcmidos. 

*Yí T LVI. 
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. LVI. 

Taó grande tem a magnanimidade 
Efte noíTo Monarcha íem fegundo, 
Que o íeu poder he quad inmeníidade 
O Ceo o moftra, e mais o admira o Mundo, 
Eu reconheço he quad Divindade, 
Na minha adoraçaõ he que me fundo, 
E em ver que quado intenta os impoffiveis 
Faz íe tranformem todos em poifiveis. 

XVII. 

Intenta dar alivio àíaudade, 
Que leal U lydea padecia , - 
Porque fora augmentarlhe a crueldade- 1 
O naõ ter compaixaò do que fentia: . 
Sem luzes dca a outra del Cidade, 
Porque a auzencia do Sol lhe acaba odia, 
E trifte na faudade contemplando 
Sente o bem que perdeo, e fica amando. 

mi E LVII. 
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LVIII. 

]á toda eíTa campanha refplandece 
Com osrayos dePhebo, que a illumina, 
E confcgue felice o interefle 
Deíle meímo efplendor a fazer dinar 
Naó vos admire naó ver que florece, 
E que pareça o campo huma bonina, 
Que o Luutano Sol lhe dá os fulgores, 
E o florente as animadas flores. 

. LIX. 

Efla campanha undoza, e criftalina, 
Na qual Neptuno tem o feu Império, 
Se verá brevemente mais que dina 
Por exceder em luz ao emisferio : 
Júpiter com os Dcofes determina 
Deícer ao Tejo deíle globo ethereo 
Para moftrárem fer efla afliftencia 
Naó íó veneraçaò, mas obediência. 

LXL 
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. LX. 

Neptuno feu domínio preparava 
Com reverente afledo, e com decencia, 
E a todos feus Vafíalos ordenava, 
Que viefem com prompta diligencia: 
A todos corn a voz lhes declarava 
Quanto lhe eraprecizaeftaaííiílencia > 
Para que viffe no famofo Tejo 
Efíe luzo Monarcha o feu dezejo. 

LXI. 

Ordena a todos que vaó preparando 
O obíequio mayor para efte dia, 
E às Ninfas, e Sereas declarando 
Que lhes toca os acertos da armonia: 
A Thetis manda as và acompanhando 
Para divinizar-fe a melodia 
Conhecendo que a voz defta Deidade 
He fó decente obfequio à Magcftade. 

Eii LXI. 
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LXU. 

Eôloqueos ventos todos predomina 
Nas cavernas do monte os vay fechando, 
E fomente Favonio lhe deftina 
Vâ os criftais do Tejo fuavizando: 
Em reverente obíequio determina 
Moftrar o feu dezejo publicando, 
Que efte applaufo le faça taõ perfeito, 
Que pafle a adoraçaó o que he reípeito. 

LXIIL 

Clarins s bronzes, timbales, e tambores 
Com grande empenho Marte preparava, 
E eífas vozes , que animaõ os furores 
Somente para applaufo as deftinava: 
Eífe Deos que ne motivo dos rigores 
As fetas rompe, e já depoem a aljava, 
Porque intenta ficar reconhecido 
Ncftç obfequio por Deosmaò por Cupido. 

LXIV. 



LXIV- 

Se aljava, venda, e fetas conícrvara, 
Naõ lhe feria o obfequio permittido, 
E totalmente lè lhe aefprefara f; 
Por lhe faltar o mais nobre féntido: 
O mefmo acerto fe defanimara 
Coníervando inftrumentos de Cupido, 
Porque fò íem engano a Divindade •" E 
Deve aplaudir do Lufo aMageftade. I 

LXV. 

Effa Deofa, que he May do Deos vendado* 
Nafcida das elpumas ao Oceano, 
Vem os ares rompendo com agrado 
Para applaudir ao grande LufitanO: 
O aureo pomo, que lhe foy julgado, 
O traz configo, porque fe o Troyan o 
Segunda vez votaífe, julgaria, 
Que fomente a viótoria fe daria. 

LXVI. 
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LXVI. 

Jupiter vendo os Deofes vaò chegando, 
Forma no Tejo hum Trono criftalino, 
E os aflentos lhes diz vaò occu pando 
Para fy reíèrvando o mais condino : 
Depois de o occupar, íe eflá gloriando 
De ver que o meímo Trono ficou dino 
Para poderem ver as Divindades 
Do Lufitano as íingularidades. 

LXVIL 

Depois que os Deofes todos occuparaõ 
Os nevados aflentos prevenidos, 
A Júpiter que íempre vcneraraò 
Preguntaò a rafaò de os ter unidos: 
Os meus preceitos, diz, vos convocarão 
Para ouvires acertos nunca ouvidos, 
E para fe admirar a voíTa idea 
Das glorias, e fortunas de Ulyflea. 

.1VXJ LXVIII. 
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Lxyiii. 

Vede neflfa campanha criftalina 
Quantas plantas por ella vem lurcando, 
E vede como a todas illumina 
O metal que odezejo vay bufcando: 
Cada Gondola forma huma bonina 
Quando os criftais do Tejo vaó girando> 
Nas ftamulas, bandeiras, galhardetes 
As julga toda a vifta ramilhetes. : 

XXIX. 

Vedes no centro do Penfil volante 
Hum Trono de criftafque o ouro efmalta^ 
E coníegue igualaríe no brilhante 
A'quella pedra donde[a luz fe exalta? 
EíTe pois ha de fer feliz Atlante 
Do I uíitano Rey 5 e fe lhe falta 
A gloria de alcançar eftes favores , 
Tudo o que nelleheluz, feraó horrores. 

i. z r lxx. 
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X . LXX. :I 

Sabey que brevemente num fódia 
Picareis do que vires admirados, 
Os dous orbes com luz, e alegria , 
E os coraçóes no amor mais inflamados > 
Formando dos clamores armonia, 
E todos defla luz purificados , 
Que adonde influe o Rey q he fem fegundo, 
Se illuftraõ coraçóes, os Ceos, e o Mundo. 

LXXI. 

Vedes efte lugar , que coníeguido 
<Tem o nome daquella impia Cidade, 
baqualfoy cegamente delpcdido 
O que he Trino, e tem ío huma Entidade? 
Pois vereis neflas prayas fufpendido 
Em hombros de criftal com gravidade 
Hum.traníito de tanta fermofura, 
.Que fa^ exceflo a toda a Arquitedhira, 

vxxri. 
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JLXXII. 

Ulyflfea dezeja que a faudadc 
Juntamente le acabe, e a efperança, 
E poíla coníeguir com brevidade, 
A gloria que na poíTe íó íe alcança: 
Quem fente dehuma auzencia a crueldade, 
Se lhe augmenta o tormento na lembrança* 
E naó baila que tenha o bem prezente 
Para efquecerlhe o que perdeo auzente. 

LXXIII. 

Arde o feu coraçaó em nobre chama 
Ficando quad a cinzas reduíido, 
F eíte hei incêndio, em que le inflama 
Quanto o alenta, o deixa amortecido > * 
Grande tormento he para.quem ama 
A memória de ter o bem perdido, 
Porque faz transformar nas íaudades 
A gloria da lembrança em crueldades. 

F LXXIV. 
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LXXIV. 

Ouve o grande Monarcha Lufitano 
De Ulyffea os juftifíimos clamores, 
E para fuaviíarlhe tanto dano 
O Tejo illuftra com íeus reípiandores : 
Oh feliz UlyíTcaque o tirano 
Tormento que íentias, e rigores , 
To defterrou aquella Magefladc 
Da qual hum íó favor ,jcmpre he piedade! 

LXXV. 

Naò vedes que no Tejo fe diviza 
Hum luzido reflexo, e Soberano, 
Que parece os criftais lhe diviniza, 
E lha dá prefumpçôes de fer Oceano > 
Pois advirti que efte cfplcndor aviza 
De que chega o Monarcha Lufitano, 
Que íó ofeu influxo he que podia 
Dar.tanta luz ao Tejo, e ouzadia. 

LXXVL 



LXXVI. 

NeíTas esferas de ouro as Mageftades 
Çhegaõ às prayas do fel ice Tejo 
A todos fuavifandolhe as faudades, 
E enchendo de eíperanças o defejo: 
Os Monarchas, Altezas, Divindades 
Com magcílade, gala, e com cortejo 
Entraõ no Throno aureo , que fe apura 
No crifol da grandeza, e fermozura. 

Lxxvir. 

Os Argonautas logo com cuidado 
O velame deíprendem promptamente, 
E o impulío dos braços continuado 
Rompendo vay a húmida corrente : 
Favonio, que fe tinha preparado 
Para lhe fuavizar todo o ambiente, 
A Eolo fe demoftra agradecido 
Pelo ter aos mais ventos preferido. 

H LXXVIII, 



40 POEMA 

LXXV1II. 

Thetis , e as Nimphas todas vaò formando 
Hum concerto de vezes, e inftrumentos 
Taò íingular, que efta íuavifando 
Os Ceos, a terra,o fogo, o mar, e os ventos; 
Eftaò os Deofes todos admirando 
Dcfta compoíiçaõ os fundamentos, 
E em ver que Thetis forma com empenho 
Da fua voz o applauío, e o deícmpenho. 

•LXXIX. 

Neptuno como tinha decretado 
Efte obfequio, íe moftraagradecido, 
E juntamente a Thetis obrigado 
Por ter o dezempenho coníeguido: 
Vendo a Deofa gentil tinha agradado, 
Vay o feu fuave canto profeguindo, 
E lá no Averno Euridice julgava 
Que a bufcalla outra vez Orpheo baixava. 

l i 'I LXXX. 
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LXXX. 

Todos os inftrumentos bellicofos 
Formaõ oucra armonia differente, 
E effes mcfmos clamores gencrofos 
Chegavaõ defde o Oriente ao Occidente, 
Com efte aplauío ficaó rnais gloriofos 
Do que fe triunfaffem eternamente , 
E inda que alcancem huma, e outra vi&oria 
Naó podem confeguir taó alta gloria. 

LXXXL , 

Ficando a Deoía Venus admirada 
Da fingular belleza de Vi&oria í 
A maçaá de ouro, que lhe foy julgada 
Para augmento da fama , e da vaãgloria > 
Naõ fo de efcrupulofa, de obrigada 
Lha rcftitue, para na memória 
Ficar eterno que a fua inteireza 
Só por bella lha dá, naõ por Princeza. 

Lxxxri. 
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LXXXII. 

De artificiofas plantas matizado 
Eftava o Tejo> ca todos parecia 
Que o íeu criftal fe tinha transformado 
Em hum Penfil que íempre florecia: 
No feu centro íe via illuminado 
Hum Regio Thronoexcclfo, que excedia 
Em riquezas , grandeza , e luzimento 
A‘s Eftrellas, ao Sol, e ao Firmamento. 

Lxxxiir. 

Neffe dourado Throno as Mageftades 
A‘s prayas de UlyíTca vao chegando 
Para aliviarlhe as juftas laudades, 
Em as quais fempre efteve íufpirandoj 
Como o íeu cxcrcicio faõ piedades 
Continuamente foraó adorando 
A‘quella, que foy May immaculadas 
E no primeiro inftante prefervada. 

LXXXIV, 



LXXXIV. 

E feita a adoraçao, que era devida, 
Toda a marinha vay illuminando 
Com alegria o povo repetida 
Moftra que finamente as efia amando ; 
Nos corações a Fe cnnobrecida 
Os faz ficar nos peitos palpitando, 
Que no amor, que he confiante,fino,e juflo 
Os mefmos alvoroços cauíaò fufto. 

LXXXV. 

Vede dezembarcar as Mageflndcs 
Naquella ArquiteTura prodigiofa, 
A qual confegue as fingularidades 
De íer perfeita, emais de ferditofa > 
Influxos íaõ das mefmas Divindades, 
E fe vê qucefta dita he mifterioía 
Pois rara vez à frágil fermozura 
Se lhe unio o perfeito, e a ventura. 

LXXXV L 
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LXXXVI. 

Vede todas as prayas occnpadas 
De artificiofas machinas lufidas, 
Que parece que todas faõ tocadas 
Pelo infelice, e ambiciofo Midas; 
Pois vereis deflas mefmas feparadas 
Outras, que com rafaó faó preferidas 
Por fervirem de esfera às Divindades, 
E a lingular de Throno às Mageíladcs; 

DXXXVII. 

Vede comoUlyflea eftá contente 
E à belleza íe vê reftituida, 
Porque ha de ter a gloria brevemente, 
Que eíhva nas diftancias efeondida; 
Tudo fe alegrará de a ter prezente, 
E a que foy de Narciío já offendida, 
Se eftiver nefla gloria contemplando, 
Se lhe hiraò os tormentos fuavifando. 

LXXXIII. 
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Lxxxvnr. 
Com thagnificos arcos, e elevados 
Todas as ruas fe ornaõ nobremcntc, 
As paredes com telas, e borcados, 
E o povo com affe&o reverente: 
Seus coraçóes na Fé purificados 
Por culto lhos offerecem promptamente, 
E naó ter fente de immortais indícios 
Para eternos fazer os íacrificios. 

LXXXIX. 

Entraõ na Santa Igreja', e reverentes 
Vaó a adorar aquella immenfidade , 
Que fe occulta debaixo deaccidentes, 
E com Fé, com zelo, e humildade 
Fazem as ceremonias competentes 
Devidas Í6 à eterna Magefiade, 
E o feu Throno os Monarchas occupando 
Lhe vaõ todas as íombras defterrando. 

G XC. 
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Vendo Neptuno que fe lheauzentava 
A fortuna , que tinha confeguido, 
E que inda o feu dominio confervava 
O traníito que o tinha ennobrecido , 
Ordena lho conduzaò donde eftava, 
E promptamente o Deos obedecido 
Pellas Nimphas do Tejo foy levado 
E em Throno criftalino collocado. 

XCL 

O Sol, o fogo, aterra, ornar, e o vento 
Parece que o feu fer deíconheciaó, 
Por lhe faltar o grande luzimento, 
Que do Monarcha Luzo recebiaó: 
Viofe que era exceffivo o fcntimento , 
Porque do Sol os rayos naò lufiaõ ^ 
Tremia a terra, o fogo agonizava, 
O mar gemia, o vento fufpirava» 

XCIL 
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Jupiter vendo quail perturbados 
Os Elementos, e que o Sol fe auzenta 
Por deixarem de fer illuminados 
Deííe elplendor, que a toda a luz augment»* 
Porque ficaflem todos illuftrados 
Ao Rey dos Lufítanos reprezenta 
Se digne fua magnifica clemencia 
De querer.concedcrlhes a influencia. 

XCIIL. 

Reconhecendo eflava confeguido 
O que rinha o feu rogo íupplicado, 
Ao Firmamento íobc agradecido, 
E igualmente vaidoíoy e obrigado > 
Já íe vê outra vez o Sol luzido, 
E tudo geralmente eftá illuftrado, 
E Jupiter da esfera criftalina 
Defte Monarcha as glorias vaticina; 

Gii XCIV. 
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XCIV. 

Lufitanos; o Rey que vos impera, 
Ha de fer com rafaò obedecido 
Daquelle quinto Império que feeípera, 
E eftá nas Profecias prometido : 
Quem o feu zelo vè, e o confidera> 
Bem reconhece que lhe era devido 
Pella magnificência da piedade, 
E o duvidallo fora iniquidade. 

xcv, 

Voflo primeiro Rey fendo aclamado 
Antes da marcial gloria confeguida 
Chegou a ver eftando inda animado 
Vifivelraente ao rncfmo Author da vida> 
Por clledhe foy dito, e declarado 
Que para o ícu Império era eícolhida 
A íua deícendencia; e aílim parece 
Que efte Monaccha he fó quem o merece. 

XCVL 
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Vereis, ohlufltanos, brcvcmente 
O naícer de huma Aurora outra Aurora, 
E vereis com enveja o Oriente 
Da luz que o Occidente cm fy enthezoura: 
Annuncios faõ de que muy promtamente 
Ha de nafcer o Sol , pois naó fe ignora 
Quando no Ceo a Aurora tem nacido, 
Defterra as fombras, nafce o Sol luzido, 

XCVIL 

E tu mortal que tinhas a influencia 
Do teu Rey; me difculpa reverente, 
De que fe atreva fó minha eloquência 
A louvallo naó feudo competente; 
Dize que até de hum Deos a intelligence 
Muy baixa esfera he fendo eminente, 
E que a grandeza que tem adquirido 
Me deixa de admirado emmudecido. 

XCVIII. 
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XCVIIL 

Sois Senhor taó magnifico, cgrandiofo, 
Que o querer cõprehendello he impoffivel. 
E a gloria que alcançais com íer piedofo 
Só cabe nas esferas do indiíivel 
Sois fem igual, e fois taó poderofo, 
Que fazeis o impoffivel íer poffivel, 
E no premiar naó tendes femelhança*. 
Porque as merces excedem à efperança. 

XCIX. 

Tres merces me fez Voíla Mageftade 
Nacidas da piedade, e da elemencia*. 
Servindo as duas à pofteridade , 
E a outra de remedio à conciencia; 
Os meus íerviços naó, voíía piedade 
Foy o motivo da beneficencia *- 
Sendo a mercetaó grande, ede tal forte,. 
Que anima a vida, e paffa além da morte. 
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Agradecer naô pode o meu talento 
A grandiffima magnanimidade, 
Comque déftes focorro ao defalentoi 
EíFeitos de huma Regia, alta piedade, 
E para darvos o agradecimento 
Há de íer com a Fé, e co a lealdade 
Dezejando cfte affe&o que vos ama» 
Sc iguale a vofla vida à voffa Fama, 

F I M. 
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